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INTRODUÇÃO

É inevitável as revelações que estão a caminho da humanidade, por milhares de anos um pequeno grupo tem enganado e subjugado a população do planeta. Há uma guerra física e espiritual nos bastidores do mundo, por poder e controle. Algumas pessoas já conseguem perceber que algo está acontecendo e estão buscando entender. O mundo que conhecemos está caminhando para uma grande mudança a nível planetário. Muitos ainda estão presos em uma matrix consciencial aplicada por um sistema que há milênios aprisiona a mente das pessoas através da mentira, do medo e do mito de falsos heróis ou salvadores. Eles usam armas psicológicas, criam o caos e depois trazem a solução do caos criado por eles mesmos, repetem mentiras constantemente até tornarem-se verdades. Usam emoções, como música, filmes, jogos, shows, reportagens e histórias para controlar as pessoas. Neste livro o autor faz um apanhado do conhecimento adquirido em sua vida e propõe ao leitor que limpe sua mente, controle suas emoções e de forma racional abra os olhos e veja o que está acontecendo todos os dias diante de nossos olhos. Nós não somos diferentes, estamos sendo enganados e orientados a nos dividir todos os dias, esquecendo quem somos. O momento é de abrir a visão e separar a ilusão da realidade, olhar para dentro e descobrir quem somos de verdade e não o que dizem que somos. No universo tudo se transforma, agora chegou a nossa vez!

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“No fim deste ciclo que está diretamente ligado a movimentos

mensuráveis da Terra, do Sol e da Galáxia, temos a oportunidade de obter uma “Licenciatura”, e evoluir para uma forma superior do que significa “ser humano”. Todas as coisas incríveis que vemos em filmes parecerão uma coisa comum – para os que estão prontos para entrar nisso. Foi-nos dito que realmente, a Terra é uma enorme escola de aprendizagem espiritual – mantida por ETs de nível muito elevado, cujo trabalho é assegurar de que encontremos aquilo que procuramos – quer seja positivo ou negativo. A mensagem de RA, que inclui a dádiva física da Grande Pirâmide, foi aparentemente recebida pelos humanos extraterrestres negativos. Esses

“Deuses” manipularam os sacerdotes egípcios, há muitos milhares de anos, para criar um sistema de auto-serviço hierárquico e oculto, que remonta a uma forma de magia negra altamente sofisticada.”
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Capítulo 1 Percebendo o Véu


“A massa mantém a marca, a marca mantém a mídia e a mídia controla a massa.”

 

-George Orwell

 

 

 

 

 

Tudo o que apreendemos e sabemos em toda a nossa vida, foi nos dito ou ensinado por alguém que confiamos. Seja nossos pais ou um professor, um livro de pesquisa, uma revista ou até mesmo um telejornal na TV. Eles nos ensinaram tudo, desde que nascemos, e nós confiamos e adquirimos esses conhecimentos para nossa vida como verdadeiros.

Recebemos informações a todo instante desde bebês sem parar 24 horas por dia, 7 dias por semana e 365 dias por ano. As informações que recebemos foi o que fez com que construíssemos a realidade em que vivemos, a nossa percepção do que é o mundo e como ele funciona.

A pergunta que precisa ser feita por cada um é se estivessem mentindo para você ou lhe dando informações erradas você seria capaz de

 

 

 

 

perceber? E se a realidade não fosse a mesma que você criou com as informações que foi lhe dada ao longo de todos os anos de sua vida?

Algo parecido foi escrito por Platão na obra, A República e ficou conhecido como o “mito da Caverna de Platão” onde ele descreve prisioneiros que desde o nascimento vivem presos em correntes numa caverna onde passam todo tempo olhando para a parede do fundo que é iluminada pela luz gerada por uma fogueira.

Nessa parede são projetadas sombras de estátuas representando pessoas, animais, plantas e objetos, mostrando cenas e situações do dia a dia como uma TV nos dias de hoje.

Os prisioneiros ficam dando nomes às imagens (sombras), analisando e julgando as situações criando assim o que eles acreditam ser a realidade do mundo. Vamos imaginar que um dos prisioneiros conseguisse sair das correntes e foi explorar o interior da caverna e o mundo externo.

Entraria em contato com a realidade e perceberia que passou a vida toda analisando e julgando apenas imagens projetadas por pessoas segurando estátuas!

Ao sair da caverna escura e entrar em contato com o mundo real, seus olhos primeiramente ficaram incomodados com tanta luz que nunca haviam visto o Sol.

Percebeu que foi enganado e nada daquilo que via na caverna era real eram apenas sombras manipuladas por pessoas escondidas que lhe projetavam ilusões.

 

 

 

 

Ficou encantado com os seres de verdade, com a natureza, com os animais e voltou para a caverna para passar todo conhecimento adquirido fora da caverna para seus colegas ainda presos.

Porém, foi ridicularizado ao contar tudo o que viu e sentiu, pois seus colegas só conseguem acreditar na realidade que enxergam na parede iluminada da caverna.

Os que ainda estão presos na caverna vão tratá-lo como louco, ele será desprezado ridicularizado e até ameaçado de morte caso continue a falar daquelas coisas consideradas absurdas.

Aprendemos história do mundo e das civilizações de 500, 1500 e 2000 anos atrás, recebemos notícias de um país que nunca estivemos e nem sabemos como as pessoas vivem por lá.

Hoje vivemos na era da informação, não dependemos apenas de jornais, escolas, professores e especialistas, estamos conectados e podemos falar com pessoas de outros países e do mundo todo para confirmar informações, podemos ler livros proibidos por governos, religiões ou culturas. Podemos ver notícias e vídeos antigos para concluirmos se o que é dito hoje foi o que realmente aconteceu a 20, 30 ou 60 anos atrás.

Devemos sempre questionar se a informação que está chegando é completa, se realmente foram expostos todos os detalhes ou se tem algo a mais que não foi dito e que possa vir a beneficiar alguma forma de controle. O leitor pode procurar por si próprio e deparar-se com informações ditas como teorias da conspiração que são constantemente atribuídas a informações malucas de cunho duvidoso e divulgadas por pessoas sem nenhuma credibilidade.

 

 

 

 

Mas o que são teorias da conspiração? Hoje o que era teoria da conspiração dos anos 80 podem ser facilmente vistas como normal nos noticiários

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração do mito da caverna de Platão – fonte internet

 

 

 

do mundo todo, como os discos voadores que já foram divulgados vídeos pelo pentágono e a nova ordem mundial que os políticos de hoje dizem ser necessária.

Muitas pessoas hoje estão adormecidas e não pensam mais por si próprias, elas foram doutrinadas a acreditarem que a mídia lhes diga o que é verdade ou mentira, ou até mesmo os “Fact Checks” que foram introduzidos nas redes sociais e TVS para dizer a você o que é verdade ou não!

